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Introdução à Terminologia

“Desde tempos remotos, os homens criam e utilizam palavras para expressar e denominar conceitos, objetos e processos dos diferentes campos do conhecimento especializado. Essa produtividade lingüística, de feição terminológica ocorre notadamente no universo das ciências, das técnicas e das distintas atividades de trabalho profissional. Se o emprego de termos técnico-científicos já é antigo, muito recente é o surgimento de um campo de estudos dedicado à terminologia, o qual começa a ser estabelecido a partir da segunda metade do século XX.”
“(...) os termos compreendem tanto uma dimensão cognitiva, ao expressarem conhecimentos especializados, quanto uma dimensão lingüística, tendo em vista que conformam o componente lexical especializado ou temático das línguas.”
“Para os especialistas, a terminologia é o reflexo da organização conceitual de uma especialidade, e um meio inevitável de expressão e comunicação profissional.” (Cabré, 1993, p. 37)

“(...) os termos realizam duas funções essenciais: a de representação e a de transmissão do conhecimento especializado. Ao circunscreverem conteúdos específicos, as terminologias auxiliam também a elidir ambigüidades e jogos polissêmicos, freqüentes no uso do chamado léxico geral da língua, contribuindo para uma desejada precisão conceitual.”
“A necessidade de contar com obras de referência plurilíngües na busca quer de conceitos, quer de denominações terminológicas atinge uma extensa gama de profissionais envolvidos com as linguagens técnicas. Entre eles, destacam-se os tradutores, intérpretes, documentalistas, relatores técnicos, lexicógrafos e terminógrafos, estudantes universitários, bem como outros profissionais considerados como usuários indiretos da terminologia [profissionais da mídia; sociedade em geral]. O interesse, portanto, não se restringe mais aos especialistas que, como usuários diretos, sempre compreenderam a importância de dominar as terminologias de suas áreas de competência.”
“A Terminologia é uma disciplina que possui seu objeto primordial definido: o termo técnico-científico. É esse objeto que marca a identidade da área, embora a fraseologia especializada e a definição terminológica também tenham passado a integrar seus horizontes de pesquisa.”
Terminologia: desenvolvimento teórico e análises descritivas.
Terminografia (Terminologia Aplicada): aplicações terminológicas – produtos e ferramentas, tais como: glossários, dicionários técnico-científicos, bancos de dados terminológicos e sistemas de reconhecimento automático de terminologias.

O engenheiro austríaco Eugen Wüster estabeleceu as bases desta disciplina, introduzindo-a na Universidade de Viena em 1972. “Com a preocupação de padronizar o uso de termos técnico-científicos de modo a alcançar a univocidade comunicacional no plano internacional, desenvolveu uma série de estudos sobre os termos que deram origem à Teoria Geral da Terminologia (TGT) –1931.” É considerado o fundador da Terminologia moderna.
TGT: visão predominantemente onomasiológica, com “a prevalência do componente conceitual sobre o lingüístico”, o que está intimamente relacionado “à concepção wüsteriana de que os termos expressam conceitos e não significados.” 
“Na última década do século XX, a Terminologia inicia um novo percurso em sua trajetória, pautado pelo incremento de investigações terminológicas de base lingüístico-comunicacional. Os novos fundamentos levam em consideração o comportamento dos léxicos terminológicos no âmbito das comunicações especializadas. De modo geral, as novas proposições criticam os limites de alcance da TGT que, por seu caráter prescritivo, conduzem ao apagamento dos aspectos comunicativos e pragmáticos que também envolvem o léxico temático. (...) A particularidade desse pensamento inovador está na proposição de compreender a unidade terminológica à luz de um ponto de vista descritivo. Mais ainda, tratar de terminologia técnico-científica é tratar de questões das línguas e não de um constructo formal idealizado a serviço de uma comunicação restrita ao âmbito de especialistas. Na perspectiva clássica, os termos técnicos são representações conceituais que ocupam um determinado lugar numa hierarquia lógica de conhecimento. Logo, as unidades lexicais especializadas não comportam diversidades conceituais, estando isentas de polissemia.”

Socioterminologia: François Gaudin

Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT): Maria Teresa Cabré (Barcelona)

Teoria Sociocognitiva da Terminologia: Rita Temmerman

“Com fundamentos epistemológicos distintos, a TCT articula-se baseada na valorização dos aspectos comunicativos das linguagens especializadas em detrimento dos propósitos normalizadores, bem como na compreensão de que as unidades terminológicas formam parte da linguagem natural e da gramática das línguas. De acordo com o princípio comunicativo, uma unidade lexical pode assumir o caráter de termo em função de seu uso em um contexto e situação determinados. Conseqüentemente, o conteúdo de um termo não é fixo, mas relativo, variando conforme o cenário comunicativo em que se inscreve. Tais proposições levam a TCT a postular que a priori não há termos, nem palavras, mas somente unidades lexicais, tendo em vista que estas adquirem estatuto terminológico no âmbito das comunicações especializadas.”
“Há duas concepções antagônicas sobre a natureza constitutiva dos termos, sobre os objetivos e o alcance de uma teoria da Terminologia. (1) No bojo da TGT predominam os princípios de apreensão dos léxicos temáticos como constructos teóricos das áreas científicas e técnicas, bem como orientações vocacionadas para a normalização.; (2) As teorias de base lingüístico-comunicacional compreendem os termos como elementos lingüísticos com todas as implicações sistêmicas e discursivas que afetam qualquer unidade lexical em suas realizações sintagmáticas.”

Normalizar: compreende aparelhar as línguas para todas as formas de expressão, sobretudo a expressão científico-técnica; estabelece regras de criação.

Normatizar: diz respeito à fixação de uma determinada expressão como a mais adequada.

“(...) a fronteira entre a língua comum e uma ‘língua de especialidade’ é tênue.”
"A Terminologia é um campo de estudos de caráter inter- e transdisciplinar, o que a leva a convocar um conjunto de saberes para a apreensão do fenômeno terminológico, por excelência, o termo, cuja essência situa-se na representação lexical do conhecimento especializado e na sua divulgação. Para tanto, contribuem determinados conhecimentos exteriores e mesmo interiores aos estudos da linguagem."

Lexicologia: estudo científico do léxico, mais especificamente, das palavras de uma língua. A Lexicologia ocupa-se, portanto, do componente lexical geral, e não especializado, das línguas. Ocupa-se de aspectos formais e semânticos das unidades lexicais de uma língua.

"Palavra e termo obedecem aos mesmos padrões e sofrem os mesmo efeitos da gramática dos sistemas lingüísticos."

Lexicografia: arte ou técnica de compor dicionários, especialmente dicionários gerais da língua. Estes dicionários privilegiam a palavra como entrada de verbete. Sentido semasiológico: a busca dos sentidos orienta-se do significante ao significado.

Terminografia: Lexicografia Especializada, Terminologia Aplicada. "O objetivo aplicado requer que sejam observados e dimensionados os fundamentos teóricos necessários à identificação das terminologias, ao reconhecimento da variedade de suas formas, tanto lingüísticas quanto semióticas, bem como os princípios de análise do funcionamento dos termos com vistas a seu registro em instrumentos de referência especializada."

Instrumentos terminográficos: glossário; dicionário terminológico monolíngüe, bi- ou multilíngüe; base ou banco de dados de terminologia.

Glossário: repertório de unidades lexicais de uma especialidade com suas respectivas definições ou outras especificações sobre seus sentidos. É composto sem pretensão de exaustividade.

Dicionário terminológico ou técnico-científico: obra que registra o conjunto de termos de um domínio oferecendo primordialmente informações conceituais e, por vezes, lingüísticas. Caracteriza-se por uma cobertura exaustiva de itens lexicais.

Banco de dados terminológicos: estrutura informatizada que contém uma lista de termos e um repertório de termos, além de uma série de outras informações relativas ao uso e funcionamento das terminologias.

Terminografia lingüístico-textual: Terminologia e Terminografia fundamentam-se hoje em princípios lingüístico-comunicacionais. A Socioterminologia impulsionou o exame do funcionamento dos termos em seu real contexto de ocorrência.

A visão clássica privilegia a onomasiologia como procedimento básico de identificação dos termos, vale dizer, identificadas as noções ou aspectos conceituais, buscam-se os termos, entendidos como etiquetas denominativas desses conteúdos (Wüster). A visão lingüística entende que o acesso ao plano do conteúdo se faz via componente lingüístico. "(...) semasiologia e onomasiologia coexistem no processo de identificação das terminologias (...)"

Árvore de domínio: constructo teórico que desenha a hierarquia temática de cada domínio de saber (...) espécie de mapa conceitual do domínio, auxiliando a reconhecer a vinculação terminológica, nessa medida, a pertinência dos termos a uma área.

– O estatuto das unidades lexicais (termos, na Terminografia) define-se por sua relação com os cenários comunicativos em que se inscrevem.

– É relevante a consideração pelos propósitos maiores que presidem a comunicação especializada, concretizada em textos de distintas tipologias e pertencentes a distintos universos de discurso, como o das leis, da economia, da administração, entre outros.

– Considera-se ainda a finalidade pragmática e o público-alvo do texto de especialidade.

Tradução: A despeito da qualificação à prática tradutória que o manejo da terminologia possibilita, é importante relembrar que a transposição interlínguas do componente lexical especializado não é o único fator que assegura a qualidade tradutória até porque o texto especializado não se reduz à presença de termos e tampouco constitui um bloco monolítico. Como essa tipologia textual possui muitas outras propriedades e um conjunto de variantes, o domínio de uma terminologia é condição necessária, mas não suficiente, para efetuar uma boa tradução, considerando ainda que o processo tradutório é algo complexo que envolve muitos componentes.

"A maior colaboração que a disciplina terminológica pode oferecer aos tradutores é a de auxiliá-los a compreender a natureza, o estatuto, a constituição e o funcionamento dos termos técnico-científicos."

"A identificação de um termo costuma ser problemática para os tradutores, mas não deixa também de sê-lo para os que fazem Terminologia aplicada. As razões dessa dificuldade devem-se a uma série de aspectos, a iniciar pela estruturação dos termos técnico-científicos, que, em sua maioria, são unidades lexicais complexas. Muitas vezes chamadas de sintagmas terminológicos, essas estruturas alcançam mais de 70% de uma terminologia, conforme estudos descritivos já constataram. (...) Em realidade, é difícil reconhecer a unidade terminológica, identificando seu início e seu fim, ou seja, delimitando suas fronteiras, e ainda distinguir o termo do não termo. (...) As dificuldades de reconhecimento dos termos relacionam-se também ao fim da demarcação de fronteiras rígidas entre o léxico especializado e o geral, porque os termos passaram a se assemelhar muito às palavras da língua."

“É importante ainda lembrar que os estudos terminológicos não se fecham sobre o termo, interessando-se pela problemática da fraseologia e da definição. Essas entidades são componentes integrantes das linguagens especializadas, auxiliando também a fixar e transmitir conceitos científicos, técnicos e tecnológicos. (...) Por sua vez, para o tradutor, é de suma importância o tratamento das fraseologias utilizadas nas comunicações profissionais.”
“Dentre muitos outros aspectos que poderiam ainda ser mencionados, como um adequado estudo de tipologia textual e de Lexicografia, salientamos que, ao se trabalhar com Terminologia nos cursos de formação de tradutor, é preciso avaliar com clareza a medida e a propriedade dos fundamentos teóricos oferecidos, respeitando-se a especificidade da formação desse profissional. Contudo, é um substrato significativo ao exercício da profissão uma formação teórica adequada, de cuja ausência os tradutores profissionais comumente se ressentem. Estes, muitas vezes, são acusados de serem apenas pragmáticos e de não se interessarem pela reflexão dos fenômenos da linguagem.”
Termo

“(...) os termos passaram a integrar o léxico geral dos falantes de uma língua, mesmo sofrendo perdas em suas densidades conceituais.”
“(...) o termo é uma unidade lingüístico-comunicativa, resultado de determinada conceitualização por parte de um falante e, simultaneamente, oferta de interpretação para seus eventuais destinatários. (...) o termo compreende tanto uma vertente conceitual, expressando conhecimento e fundamentos dos saberes, quanto uma face lingüística, determinando sua naturalidade e integração aos sistemas lingüísticos (...)”
“Os estudos da Terminologia (...) revelam uma aproximação entre termo e palavra, tendo em vista que não existem diferenças estruturais significativas entre essas duas categorias de unidades léxicas. No entanto, há alguns traços que são peculiares às terminologias como a sua tendência à composição sintagmática. (...) No plano das categorias gramaticais, os nomes predominam. Descrições já realizadas demonstram a predominância de substantivos, embora adjetivos e verbos também adquiram valor de unidades terminológicas. Do ponto de vista da constituição lexical genérica, os termos são tanto unidades simples quanto complexas. São exemplos de unidades simples, lavra, átomo, reagente; e de unidades complexas, recursos hídricos, poder de polícia e organismo geneticamente modificado. (...) Há vários estudos que comprovam a prevalência das terminologias instituídas ao modo de sintagmas, num percentual que se situa em torno de 70% das ocorrências terminológicas.”
Fraseologia
"A idéia de fraseologia está associada a uma estruturação lingüística estereotipada que leva a uma interpretação semântica independente dos sentidos estritos dos constituintes da estrutura. É nessa perspectiva que se enquadram expressões idiomáticas, frases feitas e provérbios utilizados nas diferentes línguas. Além disso, locuções nominais e verbais são também compreendidas como fraseologias, bem como outras estruturas típicas de determinado tipo de comunicação, como é caso das fórmulas protocolares de abertura e fechamento em correspondências formais."

 

Fraseologia Especializada
 

"Considera-se que a fraseologia é uma estrutura representativa de um nódulo conceitual das diferentes áreas temáticas, sobretudo quando inclui um termo em sua composição."

 

"(...) a Terminologia teórica intenta dar conta desses fenômenos, buscando definir características e estabelecer as fronteiras entre termos, mais exatamente, entre sintagmas terminológicos e fraseologias especializadas."

 

Tendências na conceituação de fraseologias
 

1. Define as unidades fraseológicas como colocações (...) combinações pluriverbais fixas ou semifixas formadas basicamente por duas unidades léxicas. Nessa visão, a fraseologia aproxima-se dos sintagmas terminológicos a exemplo de anulação de contrato;

 

2. Concebe as unidades fraseológicas como fórmulas ou frases feitas, próprias de determinados âmbitos especializados. Exemplos: revoguem-se as disposições em contrário; para efeitos desta lei. Este tipo também é chamado de fraseologia discursiva.

 

Blais: "(...) é importante a distinção entre termo e fraseologismo. Termo: uma unidade formada por uma palavra (termo simples) ou várias palavras (termo complexo) que designa um conceito de forma unívoca no interior de um domínio de cvonhecimento. Fraseologismo: combinação de elementos lingüísticos que designam uma combinação de conceitos ou noções. Exemplo: ruído (termo); surdo (termo); ruído surdo (fraseologismo). O fraseologismo situa-se entre o termo e a frase."

 

Desmet: "(...) a fraseologia caracteriza-se por exigências sintáticas e restrições estilísticas que determinam as combinações dos termos com outras unidades do discurso especializado. Unidades de base nominal: rescisão de contrato, anulação de contrato; unidades de base verbal: rescindir um contrato, anular um contrato; unidades de base adjetival: contrato rescindível, contrato rescindido, contrato anulável, contrato anulado."

 

Gouadec: tipo término-fraseológico. Termo: predomina a referência terminológica; fraseologismo: valoriza-se o contexto do termo núcleo. Exemplo: cause the modem to initiate a remote digital loopback test (fraseologia ou termo): ação (initiate), termo (remote digital loopback test).

 

Bevilacqua: unidades fraseológicas. Direito Ambiental: causar degradação ambiental, de acordo com este decreto (estruturas fraseológicas); lei, decreto, degradação ambiental (variáveis); causar (matriz). Outro exemplo: preservação dos ecossistemas -- sintagma terminológico ou unidade fraseológica? É fraseologia especializada por causa da presença de um termo e de um núcleo eventivo, representado pelo constituinte nominalizado preservação.

 

"As unidades terminológicas poliléxicas são então definidas como unidades léxicas próprias de um domínio de especialidade. Costumam ser totalmente lexicalizadas e ocupam, na frase, a posição de um constituinte mínimo. Em contraponto, as fraseologias são consideradas unidades sintáticas, mas não léxicas, posto que [sic] não podem ocupar na frase a posição de um constituinte sintático autônomo mínimo. Além disso, admitem variação interna, o que as caracteriza como semifixas, e têm uma freqüência elevada em determinado discurso especializado, como ocorre com adquirir a propriedade e constituir a hipoteca, formulações típicvas da linguagem dos contratos imobiliários."

 

"A tentativa de dar conta desse fenômeno tem-se mostrado mais intensa no plano das estruturas que, como unidades sintagmáticas, distinguem-se das frases feitas e dos temos a exemplo de edificar o terreno e absorção de cálcio. A primeira estrutura sintagmática não chega a constituir uma frase e a segunda não equivale a um termo, pois não projeta um sentido global, permitindo variáveis no lugar de cálcio. No entanto, a base nominalizada favorece uma identificação aparente com as unidades terminológicas."

 

"(...) as estruturas fraseológicas comportam traços cognitivos, bem como corroboram a dimensão comunicativa dos discursos especializados."

Definição

“Há vários tipos de enunciados definitórios. A definição terminológica (doravante DT) é reconhecida como aquela que mais se ocupa de termos técnico-científicos. A definição lexicográfica, por sua vez, é compreendida como aquela que mais se ocupa de palavras. A definição lógica, de um outro modo, estabelece um valor proposicional de verdade, enquanto as definições explicativas ou enciclopédicas contêm informações variadas sobre um dado objeto da realidade.”

“As definições, inclusive a DT, geralmente têm sido apreciadas em função da presença delimitadora, na formulação do enunciado, de duas categorias: o gênero próximo e a diferença específica. Gênero próximo é a porção da definição que expressa a categoria ou classe geral a que pertence o ente definido. A diferença específica é a indicação da(s) particularidade(s) que distingue(m) esse ente em relação a outros de uma mesma classe. Por exemplo, se tivéssemos uma definição de cadeira formulada como peça do mobiliário que serve para sentar, o segmento peça do mobiliário corresponderia ao gênero próximo, enquanto que serve para sentar seria a diferença específica.”
“(...) tem-se enfocado a definição em termos de um sujeito e dos predicados nela contidos. O sujeito é tomado como o ente que se define e o predicado como o enunciado definitório.”

Exemplo: cadeira: [[cadeira] ser [peça do mobiliário]; [cadeira] servir para [sentar]]
“Para além da compreensão da DT pelo gênero próximo e diferença específica, encontramos, como um outro parâmetro de descrição e análise lingüística, o modelo de sua representação proposicional de enunciado definitório, antes brevemente referido. O enunciado, nessa sistemática de análise, passa a ser ‘traduzido’ ou reescrito com o auxílio das proposições, que, presumidamente, estão explícitas ou subjazem ao enunciado concreto.”
Exemplo: 
o DNA é uma proteína: {DNA (ser) proteína}



DNA – uma proteína ácida, presente nos genes dos seres vivos:



{DNA (ser) {proteína (ser) ácida (estar em) {genes (pertencer a) seres vivos}}}
Terminologia e Texto

“O reconhecimento de que o texto é o habitat natural das terminologias representa uma reversão de paradigmas epistemológicos, posto que o caráter prescritivo da Terminologia clássica é suplantado por princípios descritivos.” Concebe-se ainda o texto como “objeto de comunicação entre destinador e destinatário.”
“(...) uma unidade lexical ou uma palavra adquire o estatuto de termo em razão do cenário comunicativo em que é inscrita (...)”
“De acordo com Bevilacqua (...) [algumas fraseologias] possuem um caráter discursivo, vale dizer, estão relacionadas aos discursos em que são formuladas, tal como a expressão para efeitos dessa lei, própria dos textos legislativos. Paralalamente, há unidades fraseológicas que se aproximam de sintagmas terminológicos, como armazenamento de energia solar, captação de energia. Essas formulações caracterizam-se pela presença de um termo, bem como de um núcleo eventivo nominalizado, em sua estruturação sintagmática. Os dois tipos de fraseologia são inerentes às comunicações especializadas.”
“Outro aspecto significativo da problemática do texto especializado está vinculado à complexa conceituação de especializado, noção de caráter gradual que permite quantificadores do tipo mais/menos/algo/pouco/muito. Como determinar, de maneira analítica, que um texto é mais (ou menos) especializado que outro?”
“A variação tipológica no âmbito da comunicação especializada reflete-se, por exemplo, na distinção entre uma tese ou um artigo de periódico altamente especializado em determinada área do conhecimento e um texto de jornal ou de revista informativa redigido com a finalidade de divulgar ao grande público uma descoberta científica. Os propósitos diferenciados de cada tipo de comunicação e os diferentes destinatários previstos explicam não apenas a variação da densidade informativa, como o uso maior ou menos de terminologias.”

“(...) as pesquisas realizadas superaram a concepção de que somente a presença de terminologias confere o caráter especializado às comunicações profissionais (...) a comunicação especializada materializa-se no texto, valendo-se de diversos mecanismos lingüísticos, textuais e pragmáticos (...)”
Extraído de:

KRIEGER, Maria da Graça & FINATTO, Maria José Bocorny. Introdução à Terminologia. São Paulo, Contexto, 2004.

